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sito de crianças”. Ele acha que sa lecionar 20 horas e pode pre-

"se às crianças com dignidade, horas. 
parar suas aulas em outras 20 "se uma escola não pode aten parar 

 melhor que elas fiquem com 
os pais". 	 IGUALDADE 

Em função da falta de vagas 
a Secretaria e a Fundação Edu- 	Outro ponto destacado por 
cacional resolveram oferecer o Fábio Bruno é a implantação 
ensino de pré-escolar priorita- das disciplinas Introdução à Fi-
riamente para as crianças de losofia e Introdução à Sociolo-
seis anos. Mesmo com a defini- gia nos currículos de 2 0  grau. 
ção da prioridade, crianças de Ele ressalta também a execu-seis anos deixaram de ser aten- ção da Lei 4.024, que estabele- ' 
didas em algumas áreas. De ceu o aumento do numero de ho-
acordo com Fábio Bruno, o es- ras/aula das disciplinas quími-
forço para este ano é a extensão ca, física e biologia, com o obje-
da prioridade do pré-escolar tivo de dar condições ao aluno 
também para crianças de cinco de concorrer a uma vaga na universidade. anos, em áreas menos deficitá- 
rias. 	 "Os dados objetivos nos le- 

Fábio 	a crer que o aluno de 2° v 
Fábio Bruno esclarece que a grau de uma escola pública de manutenção ou criação de tur- Brasília tem as mesmas condi-

mas no turno intermediário ou ções de acesso ao ensino supe-terceiro turno é provocada pela 
falta de vagas para crianças na rior que um estudante de esta-
faixa de sete a 14 anos. "A prio- belecimento particular, inclusi-
ridade é acabar com o terceiro ve porque nossos professores 
turno e depois oferecer pré- são concursados e ganham em escolar para todas as crianças média mais que os das instituiç 
de 4 a 6 anos", explica o secre- oes privadas", comenta o secre-
tário. tário. 

Ele lembra alguns progressos 	Para o sec`retário, a elabora- 
no ensino, como a implantação cão do Plano Quadrienal de 
do ciclo básico de alfabetização, Educação definiu os caminhos a 
que substituiu as duas primei- serem trilhados pelo ensino no 
ras séries do 10  grau. "Com o ci- Distrito Federal: "A luta agora 
cio básico, evita-se a agressão passou a ser pela aplicação de 
ao aluno de repetir o primeiro mais verbas para ampliação da 
ano de sua vida escolar", desta- rede pública, pela mobilização 
ca. Além disso, foram implan- dos pais na exigência de melhor 
tados centros de alfabetização rendimento escolar e pela cons-
em cada um dos complexos es- ciência sócio-política do magis- 

 onde o professor preci- tério em relação à educação". 
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Apesar do déficit de 15 mil va-
gas só na faixa do pré-escolar, o 
secretário de Educação, Fábio 
Bruno, acredita que "o ensino 
ono Distrito Federal vem avan-
çando de dois anos para cá". Na 
opinião do secretário, os proble-
mas administrativos e de ca-
rência de vagas continuam, 
mas "a educação no DF não fa-
liu e estamos avançando peda-
gogicamente". Mesmo concor-
dando que a estrutura da rede 
oficial é precária, Fábio Bruno 
acha que a educação hoje, em 
Brasília, é bem melhor do que 
há alguns anos. 

"Mesmo que não tivéssemos 
feito nada quanto às condições 
físicas, ainda assin teríamos 
um saldo positivo", comenta. O 
secretário lembra que nos últi-
mos dois anos foram cons-
truídas 600 novas salas de aula e 
que as turmas do período inter-
mediário, ou turno da fome, di-
minuíram de 1 mil para menos 
de 400. De acordo com ele, o au-
mento maior da oferta de vagas 
através da construção de esco-
las, só não é possível devido à 
falta de recursos financeiros. 

DEPOSITO 
"Nos dêem Cz$ 4 bilhões e re-

solveremos tudo", garante. De 
acordo com Bruno, o não aten-
dimento de cerca de 15 mil 
crianças na faixa do pré-escolar 
partiu de um princípio estabele-
cido pela Secretaria de Educa-
ção, de que "escola não é depó- 

ESCOLA 
PUBLICA. 
AJUDE A 

Apesar do otimismo, Bruno lançou campanha para melhorar conservação da rede 


